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1. INTRODUÇÃO 
 

 

Neste item, você deve apresentar, de forma clara, o objetivo da disciplina, ou 

seja, a apresentação das características do estágio realizado no semestre. Deve 

conter de forma sucinta: o que foi realizado; onde foi realizado; por que foi realizado; 

como foi realizado; quando foi realizado; e os resultados obtidos. Para a 

apresentação do texto, seguir a presente formatação, preenchendo 1 página.  
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2. DESCRIÇÃO DA VISITA A CONCEDENTE 

 

 

Ao optar pela Instituiçao de Caridade de Carazinho para ser cede do meu 

estagio obrigatório supervisionado levei em consideração a credibilidade que esta 

possuí tanto em âmbito  municipal quanto regional,e por ser uma empresa que 

garante excelência na prestação de diversos serviços. Pode me sentir acolhida pela 

instuiçao,pois todos os colaboradores no qual tive contato foram  muito 

receptivos,logo  no inicio da minha jornada. Antes de iniciar o estágio   ,ocorreu uma 

apresentação com uma descrição resumida que  destacava  temas referentes as 

diretrizes da  organização salientando pontos relevantes ,tais como a postura ética 

que devemos portar no que diz respeito  as condições de saúde e dados do  

paciente. A aplicabilidade da  biossegurança como requisitos primordial  na área da 

saúde e este deve ser seguido rigorosamente . E por último aconteceu a visita a sala 

de raio x onde foi possível obter  meu primeiro contato com o aparelho. 

 

Desenvolver um texto elaborado com base na visita e apresentação do campo 

de estágio. Você pode ter como base alguns pontos, à exemplo de qual foi o motivo 

de ter procurado esta empresa; como você foi recebido pela instituição concedente; 

como foi a conversa com o responsável da instituição concedente; como você 

apresentou as atividades a serem desenvolvidas; as características da empresa 

considerando os serviços ofertados. Outros pontos que considerar importante podem 

ser incluídos. Para a apresentação do texto, seguir esta formatação, preenchendo 

de 1 a 2 páginas. 
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3. DESCRIÇÃO DA INFRAESTRUTURA DA CONCEDENTE 

 

A Instituição possui um espaço  amplo  e flexível  com uma infraestura  física 

formada pelo diagnóstico de  imagem, com equipamentos de Raio x, 

ultrassonografia , Ambulatório,  Farmácia,  Maternidade,  Unidade de Hemodiálise, 

Setor de Pediatria,  Serviço de Neurologia,  Unidade de Urgência e Emergência 

Centro Cirúrgico e de Recuperação Unidade Psicossocial Restaurante entre outros 

espaços. Com local adaptado para receber   pacientes que possuam algumas 

limitações   oferecendo  segurança, qualidade e humanização . 

O setor de radiologia  conta com o auxilio do  equipamentos fixo utilizado para 

atendimento geral permite realizar  diversos exames inclusive de pacientes  com 

traumatismo ,este   demanda uma  infraestrutura com uma sala preparada para 

receber suas instalações  composta por uma   mesa de exames , painel de comando 

separado. O móvel utilizado para realizar exames nos leitos quando o indivíduo se 

encontra impossibilitado de se dirigir até a sala de raio x as incidências mais 

solicitadas nessa situação é tórax ,e abdômen simples.No centro cirúrgico temos o 

braço c equipamento  muito utilizado em imagens fluoroscópias  intraoperatórias 

dinâmicas, demonstradas nos monitores de vídeo, o que permite que os médicos 

realizem movimentos precisos e monitorem com segurança o progresso das 

cirurgias.Com  inúmeras vantagens seu design compacto ocupa  um ambiente físico 

menor.  O seu formato em C, proporciona diversos posicionamentos e garante que a 

radiação emitida seja captada adequadamente, o que gera imagens mais autenticas.  

Atraves das  medidas de segurança adotadas na empresa era disponibilizado    

 equipamentos de proteção radiológica tanto para os profissionais quanto para os 

pacientes como  aventais plumbíferos, protetor da tireoide e protetores de gônadas. 

Os EPIs equipamento de proteção individual  são empregados para atender aos 

padrões em vigor e, assim,  manter o ambiente o mais livre possível de 

contaminações. Desta forma o uso habitual  de  luvas,mascara ,touca e aventais  era 

indispensável dentro da instituição .  

 
 

 

https://blogsaude.volkdobrasil.com.br/melhorar-a-seguranca-no-trabalho/
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4. DESCRIÇÃO DA INTERVENÇÃO DO SUPERVISOR  

 

Ao iniciar minha atividade pratica em campo,o técnico acompanhava 

todo o processo e realizava alguns ajustes caso fosse necessário.Com sua vasta 

experiência profissional  compartilhou sugestões e dicas com o intuito de aperfeiçoar 

minhas habilidades técnicas 

O supervisor passou algumas dicas m exames admissionais de 

incidências de tórax é indicado posicionar este em AP,pois desta forma sera mais 

fácil identificar possíveis problemas cardíacos. 

Crianças e idosos no perfil de tórax deitados na cama deviam 

segurar no alto da cama  

Quando se tratava de um dedo utilizávamos um chassi e com o 

divisor realizávamos as três incidências em um AP,perfil e obliqua  

Na incidências de cotovelo e antebraço usávamos baldes para 

deixar o membro mais alinhado 

Patela do joelho ele orientou a observar a imagem na parede e o 

raio com a sombra da patela formava um( garfinho do diabo ) 

Muitas vezes fazíamos exames de tórax em pacientes em cadeira de 

rodas solicitando que este fosse um pouco mais para a frente para não sair os 

metais da cadeira na radiografia e diminuímos  

Em perfil muitas vezes os familiares seguravam os braços destes no 

alto  já que não possuíam condições.  

Perfil de ombro o raio contornava o desenho da escapula  

Coluna lombar acha a cristal ilíaca   deixa dois dedos de borda do 

filme e o meio do filme é aonde o raio central deve ficar    

Desenvolver um texto descritivo a respeito da intervenção do supervisor 

correlacionando com os conhecimentos adquiridos ao longo do curso. Você pode ter 

como base as estratégias utilizadas por ele na orientação/prescrição de exercício, 

equipamentos utilizados, gestão do espaço, e outros pontos que julgar importante. 

Para a apresentação do texto, seguir a presente formatação, preenchendo de 1 a 2 

páginas.  

 

 
 



7 

 

5. RESENHA DA BIBLIOGRAFIA UTILIZADA NO AUTOESUTDO  

 

 

Produzir uma resenha com base nas leituras das referências adicionais. Você 

deverá realizar suas buscas em materiais bibliográficos (ex: livros, artigos) 

publicados em bases indexadas (exemplo: scielo: http://www.scielo.br/, lilacs: 

http://lilacs.bvsalud.org/, domínio público: http://www.dominiopublico.gov.br, google 

acadêmico: https://scholar.google.com.br/ e outras). Monografias, dissertações e 

teses defendidas, também podem auxiliar na confecção do seu relatório. As 

referências adicionais devem ter abordagem correspondente ao estágio cumprido. 

Não há número mínimo ou máximo de referências, entretanto, para a apresentação 

do texto, seguir a presente formatação, preenchendo de 1 a 2 páginas. As 

referências adicionais que você incluir, deverão constar nas referências ao final do 

relatório. 

 

http://www.scielo.br/
http://lilacs.bvsalud.org/
http://www.dominiopublico.gov.br/
https://scholar.google.com.br/
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6. DESCRIÇÃO DA OBSERVAÇÃO E DA COPARTICIPAÇÃO NAS ROTINAS 

E PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS DO AMBIENTE DE ESTÁGIO 

 

No início do estágio observei a atuação do técnico a maneira que abordava os 

pacientes na recepção e, como se dirigia a eles, e a postura diante dos mesmos. 

Analisava a organização na sala de exame e sala de comando (CR), como tocava e 

posicionava o paciente, as constantes que utilizava para cada incidência até a 

revelação do exame 

 Após alguns dias comecei a coparticipar exercitando as técnicas adquiridas 

no período de observação. Inicialmente recepcionava o paciente, ajustava o 

posicionamento, fazia a escolha da constante e colimava as bordas ajustando o 

tamanho do feixe de raios x em cada uma das quatro dimensões ,o técnico   

supervisionava todos os passos fazendo correções caso achasse necessário. Fazia 

a identificação do paciente inserindo nome, data de nascimento, gênero e anamnese 

para auxiliar o médico radiologista na construção de um possível diagnóstico   e, 

inseria o cassete para fazer a leitura, se as radiografias e as informações contidas 

estivessem de acordo, o supervisor dava o aval para liberar o paciente e enviar o 

exame    para o médico solicitante.  

Ao longo dos dias consegui adquirir um pouco mais de pratica, portanto já 

realizava alguns exames sozinha como incidências de membros inferiores e 

superiores, bacia   e tórax, entretanto encontrava dificuldades em exames que eram 

solicitados esporadicamente, por exemplo crânio, cervical, joelho(Rosemberg) 

solicitava o auxílio do supervisor, evitando assim exposições desnecessárias. O setor 

de radiologia realiza exames contrastados, e eu acompanhei vários, como 

histerossalpingografia, uretrocistografia, urografia, enema, trânsito intestinal, esôfago. 

 

Organização  

• Verifico as condições de limpeza  do bucky, mesa, comando, colimador, cassetes e 

móveis com álcool.  

• Reviso se a quantidade de luvas para utilizar no  dia é  suficiente  

• Confiro a veracidade dos dados inseridos no requerimento dos pacientes; 

• Quando é solicitado exames em leito e na CTI separo a quantidade certa de chassis e 

se necessário, faço o preparo do contraste; 
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• Ao nos ausentarmos da sala eu era a encarregada, por anexar as placas de 

Bloco cirúrgico e CTI salientando os demais para nossa possível localização; 

• Na maioria das vezes eu que atendia o telefone e repassava as informações 

para o supervisor. 

 

a fluoroscopia é realizada com um tubo de raios X localizado 

abaixo da mesa. O médico é provido de imagens dinâmicas em um 

monitor de televisão ou em um visor plano. Existem muitas variantes 

desses dois tipos básicos de exames, mas, em geral, o equipamento de 

raios X é semelhante corretas o supervisor  . Ajustava o contraste na 

radiografia,o marcador de lado a imagem estando aprovado pelo técnico ele me 

autorizava a liberar o paciente. A fase da “coparticipação” (estagiário e técnico na 

sala de exame) ainda acontece, pois surgem exames que acontece com pouca 

frequência. Como RX de costelas, de sacro-cóccix,Rossemberg, e eu não tenho 

segurança de fazer só. E para evitar radiação desnecessária no paciente, na 

tentativa de acertar, prefiro pedir ao técnico que me acompanhe ainda na realização 

do exame . Descrever a sua observação e coparticipação no processo de 

intervenção do supervisor e as rotinas do setor. Descrever como auxiliou o 

supervisor de campo, quais atividades foram desenvolvidas, como foi sua postura e 

outros pontos que julgar relevante. Para a apresentação do texto, seguir a presente 

formatação, preenchendo de 1 a 2 páginas. 
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7. DESCRIÇÃO DA COPARTICIPAÇÃO E OBSERVAÇÃO DESTACANDO OS 

PONTOS POSITIVOS E SUGESTÕES PARA MELHORIAS NECESSÁRIAS. 

 

 

Descrever a sua observação e coparticipação no processo, apresentando os 

pontos positivos e sugestões para melhorias necessárias para a construção de uma  

proposta de intervenção aplicada com a supervisão do profissional de campo. 

Realizar a descrição minuciosa das atividades desenvolvidas juntamente com o seu 

supervisor de campo. Para a apresentação do texto, seguir a presente formatação, 

preenchendo de 1 a 2 páginas. 
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8. DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE INTERVENÇÃO  

 

 

No processo de intervenção procurei absorver o máximo de conhecimento, 

analisava as atitudes do técnico em relação a cada etapa que compõem o exame de 

raio x, em caso de duvidas solicitava o esclarecimento do mesmo. Durante o período 

me comprometi com todas as tarefas que foram delegadas executando as com êxito, 

tomei iniciativa quando achava oportuno transparecendo estar disposta a colaborar. 

Pontos positivos: 

• Oportunidade de aprimoramento 

• Trabalho em equipe 

•  

 

Pontos negativos : 

• Excesso de burocracia 

•  

 

.Descrever como foi a participação ativa no processo de intervenção realizado 

com a supervisão do profissional de campo. Realizar a descrição minuciosa do 

processo elencando pontos positivos, pontos negativos, perspectivas para futuras 

intervenções e outros pontos que julgar importante. Para a apresentação do texto, 

seguir a presente formatação, preenchendo de 1 a 2 páginas. 
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9. RELATO DOS APONTAMENTOS DO SUPERVISOR DE CAMPO A 

RESPEITO DA INTERVENÇÃO  

estar vinculada à oportunidade do 101 profissional estar se 

atualização e assim poder acumular conhecimentos, desejo de trocar 

conhecimentos, à satisfação por poder contribuir na formação profissional, ao 

reconhecimento ou valorização que esta prática propicia ou mesmo contemplar 

interesses muito próprios do profissional o estágio como um componente importante 

para a formação profissional do assistente social, uma vez que possibilita ao aluno-

estagiário experimentar vivências práticas, que devem ser necessariamente 

acompanhadas por um profissional e a supervisão, como um momento de ensino-

aprendizagem, desenvolvido através da orientação, do diálogo e da reflexão, o que 

pode contribuir para o amadurecimento profissional tanto do aluno estagiário, quanto 

do supervisor de campo.] 

 

Apresentar os pontos positivos e negativos reportados pelo supervisor de 

campo sobre o processo de intervenção. Elencar tantos os pontos técnicos quanto 

comportamentais. Para a apresentação do texto, seguir a presente formatação, 

preenchendo de 1 a 2 páginas. 
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10. ANÁLISE REFLEXIVA SOBRE AS ETAPAS DO ESTÁGIO 

 

 

Desenvolver um texto com base na sua experiência com a disciplina e o 

estágio (ex: dificuldades, resposta do público-alvo, aprendizado proporcionado, 

resultados esperados, projeções futuras, resumo de aspectos positivos e negativos 

etc.). Para a apresentação do texto, seguir a presente formatação, preenchendo de 

1 a 2 páginas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estágio obrigatório ofereceu a oportunidade de acompanhar outros 

profissionais da área e vivenciar a rotina de um hospital. É uma experiência ímpar, 

pois se torna o momento em que colocamos em prática todo conhecimento adquirido 

durante a graduação 

 

Ao me formar vou buscar especialização para ampliar meus conhecimentos e 

aperfeiçoamento dos conceitos, proteção e protocolos da radiologia,visando sempre 

a qualidade do exame e a segurança do paciente e profissional. 

 

Apresentar as considerações finais, com comentários decorrentes de 

reflexões acerca das atividades do estágio realizado no semestre. Relatar as 

contribuições do estágio para a empresa e para você estagiário (pessoal e 

profissionalmente). A conclusão é o momento em que você descreve as suas 

impressões fundamentadas nas intervenções da prática diária como estagiário. 

Dessa forma, deve-se expressar com clareza e precisão as conclusões observadas 

no decorrer de todas as etapas do estágio. Para a apresentação do texto, seguir a 

presente formatação, preenchendo de 0,5 a 1 página.  
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VALIDAÇÃO DO RELATÓRIO 

 

Incluir o termo de validação digitalizado. O modelo para download encontra-se 

disponibilizado no AVA.  
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REFERÊNCIAS 

 

Apresentar as referências citadas nos textos construídos para o relatório, 
seguindo as normas ABNT. Aqui também devem ser inseridas as referências 
adicionais que você pesquisou.  

Citar apenas as referências utilizadas, seguindo, por exemplo, as orientações 
os modelos a seguir:  

Referência é um conjunto padronizado de elementos descritivos de 
documentos que permite a sua identificação no todo ou em parte. Apresentação de 
referências: em ordem alfabética e não-numeradas; sequência padronizada dos 
elementos essenciais e complementares (São complementares: número de página, 
número do ISBN, ISSN e dimensões); alinhamento somente à margem esquerda; 
uso de espaço simples; uso de espaço duplo entre referências; pontuação uniforme; 
destaque de títulos com itálico; nas entradas pelo título utilizam-se maiúsculas na 
primeira palavra, com exclusão de artigos e palavras monossilábicas; casos omissos 
seguem as normas técnicas da ABNT – NBR 6023. A elaboração das referências 
necessita de uma atenção especial, pois é fundamental que todos os autores que 
foram citados no texto, estejam nas referências. Por sua vez, se o autor “não” foi 
citado na fundamentação, também “não” pode estar listado nas referências.  

Segue abaixo alguns exemplos (apenas com os elementos essenciais):  

Livro com um único autor  

SOBRENOME, Nome Abreviado. Título: subtítulo (se houver). Edição (se houver). 
Local de publicação: Editora, data de publicação da obra.  

Livro com até três autores:  

O procedimento é o mesmo que o anterior, porém, são escritos os nomes dos 3 
autores separados por ponto e vírgula seguido de espaço.  

Livro com mais de três autores  

Aponta-se apenas o primeiro e acrescenta-se a expressão latina et. al.(itálico) 

Capítulo de livro  

SOBRENOME, Nome (autor do capítulo). Título do capítulo. In: SOBRENOME, 
Nome (autor do livro). Título do livro (negrito). edição. Local: Editora, ano. p. inicial-
final.  

Referências Bibliográficas de SITES (LINKS da Internet)  



17 

 

SOBRENOME DO AUTOR, nome do autor. título do Artigo – Ano – link – data de 
acesso (antes da data acrescenta-se a expressão acesso em:). O nome do autor 
pode ser omitido.  

Exemplos:  

HOWE TE, et al. Exercise for improving balance in older people. The Cochrane 
Library, 2011.Disponível em: 
http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/14651858.CD004963.pub3/full. Acesso em: 
24/10/2016. 

Brasil. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica – Estratégia para o 
cuidado da pessoa com doença crônica (Caderno de Atenção Básica n. 35) [recurso 
eletrônico]. Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de 
Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/estrategias_cuidado_pessoa_doenca_cro
nica_cab35.pdf. Acesso em 06 setembro 2016. 

Artigo de periódico (jornal)  

SOBRENOME, Nome (Autor do artigo). Título do artigo. Nome da Revista (negrito), 
Local, v., n., p. inicial-final, mês (abreviatura) ano.  

Artigo e/ou matérias de jornais  

SOBRENOME, Nome (Autor do artigo). Título do artigo. Nome do Jornal (negrito), 
Local de publicação, numeração do ano e/ou volume, número (se houver), página, 
dia mês e ano. Seção ou parte.  

Teses, dissertações e trabalhos de final de curso  

SOBRENOME, Nome. Título do trabalho (negrito). Ano. Número de folhas. Natureza 
do Trabalho (Nível e área do curso) - Unidade de Ensino, Instituição, Local, Ano de 
defesa.   

Artigo de periódico (meio eletrônico)  

SOBRENOME, Nome. Título do artigo. Nome da Revista (negrito), Local, v. , n. , 
mês (abreviado) ano. Disponível em: http:/www.enderecodosite.com.br. Acesso em: 
26 jul. 2018.  

 

 

 

http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1002/14651858.CD004963.pub3/full
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/estrategias_cuidado_pessoa_doenca_cronica_cab35.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/estrategias_cuidado_pessoa_doenca_cronica_cab35.pdf

